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ABRA a MENTE:  
RACISMO NÃO é COISA de GENTE  
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Há décadas, novembro se tornou referência da luta, resistência 
e, principalmente, rebeldia do povo negro que, historicamente, 
tenta romper com esse sistema racista e opressor, articulado 
nas diversas esferas da sociedade. 20 de novembro é o dia da 
consciência negra e homenageia Zumbi - líder do Quilombo 
dos Palmares -, símbolo da resistência de um povo, data 
importante para todos refletirmos. Contudo, é fundamental 
lembrar que todo dia é dia de despertar em nós a consciência 
e a defesa da cultura negra. A prática de racismo no Brasil é 
estrutural e institucional nas relações sociais, econômicas, 
políticas, culturais e ambientais. O capitalismo se vale da 
dominação racial para explorar a classe trabalhadora e se 
manter hegemônico no mundo. Capitalismo e racismo são 
irmãos siameses. A classe operária brasileira tem cor; ela é 
negra - a carne barata do mercado -. Na sociedade de classes, 
em tese, todas as portas estariam abertas aos proletários 
negros. Porém, quando os negros ascendem socialmente, o 
preconceito racial emerge com toda força, tanto em nome do 
racismo, quanto pela manutenção dos privilégios da classe 
dominante, predominantemente branca. Para compreender se 
há racismo no Brasil basta responder: que posições estão 
reservadas aos negros em nossa sociedade? No mercado de 
trabalho, historicamente ocupam os piores postos e, por isso, 
recebem os mais baixos salários. Nos grandes centros urbanos, 
as favelas e os bairros da periferia são endereços certos dos 
negros. Nas universidades e em demais centros de ensino 
existem pouquíssimos professores negr(o/a)s. Os cassetetes, as 
bombas e as balas que saem das armas policiais (em cujas 
corporações membros de cor negra agridem e matam 
seletivamente irmãos afrodescendentes) será por quê?  
A população negra tem sido sistematicamente exterminada 
com a autorização dos poderes públicos. Negros mofam aos 
milhares nas masmorras das cadeias brasileiras, sem 
julgamentos, nem  acesso aos direitos humanos, fruto de uma 
cultura racista de violência física ou simbólica, corroborada 
pelo descaso da elite branca. Muitos são os exemplos flagrantes 
para constatar que o racismo no Brasil não é velado e que a tal 
“democracia racial” não passa de um engodo. Só não o enxerga 
quem ainda não enegreceu o olhar para percebê-lo. O racismo 
é  fruto da  abolição tardia da escravidão que deixou marcas 
indeléveis na formação da sociedade brasileira (o Brasil foi o 
último país a abolir a escravidão). A discriminação racial 
funciona para os brancos como calçados que usam em uma 
corrida contra negr(o/a)s que correm descalç(o/a)s. É uma 
competição tranquila para os primeiros e extenuante para os 
últimos. Para que a equalização racial ocorra no Brasil, em um 
horizonte aceitável, é preciso tirar os calçados dos brancos. 
Depois deixá-los correrem descalços por algum tempo e calçar 
os negros para que os alcancem.  

 

Políticas afirmativas e reparadoras, baseadas em evidências 
que aproveitem os conhecimentos existentes sobre a 
reprodução da desigualdade racial, dotadas de orçamento 
adequado com ampla cobertura, são os calçados que os negros 
precisam receber. Os negros não se veem representados nos 
livros didáticos nem na história. É negado aos povos negros o 
reconhecimento das ricas heranças e contribuições sociais, 
econômicas, culturais, políticas, intelectuais, experiências, 
estratégias e valores que nos foram legadas pelos nossos 
antepassados africanos. A mesma elite branca banaliza a 
cultura negra, reconhecendo somente aspectos relativos a 
costumes, alimentação, vestimenta ou rituais festivos sem 
contextualizá-los. É um procedimento a ser evitado e 
contestado. É preciso pensar em um novo modelo de segurança 
que não tenha como meta o genocídio de negr(o/a)s.  
Vamos combater esta política do superencarceramento que só 
tem como vítima a população negra. Precisamos lutar pelo 
direito de viver. A ONU instituiu, de 2015 a 2024, a Década 
Internacional de Afrodescendentes. Seu objetivo é interagir 
com a população afrodescendente sobre medidas adequadas e 
eficazes para deter e inverter as consequências duradouras da 
escravidão. Em uma conjuntura de crise econômica social e 
política, como a vivida hoje em nosso país, a classe operária 
que tem cor e esta cor é negra é a que mais sofre seus terríveis 
efeitos. Urge, portanto, propormos saídas com um projeto 
esquerdista que se contraponha às ideias direitistas do atual 
governo. Isso necessariamente passa por pensar novas formas 
de fazer política que tenha como eixos estratégicos o combate 
ao racismo e a defesa intransigente de manutenção da 
Democracia. Nesse cenário político caótico e tensionado que 
temos em nosso país é necessário que negr(o/a)s estejam 
umbilicalmente unidos. Só assim poderemos construir as 
transformações necessárias e estarmos aptos a vencer a guerra 
contra os nossos reais inimigos - o racismo e o sistema 
capitalista -, para reverter os números do racismo. Enquanto 
a renda média do branco é R$ 2.814,00, a do negro é R$ 
1.570,00. Brancos desempregados são 5,1%, negros são 8,5%. 
A  cada 100 assassinatos 71 são de corpos negros. Negros têm 
23,5% de maior probabilidade de serem assassinados. 64% da 
população carcerária é de negros. 70% dos moradores das 
favelas são  negros. 80% dos usuários do SUS são negros. 61% 
dos casos de feminicídio atingem mulheres negras. A taxa de 
analfabetismo é de 22,3 entre pretos e pardos e 5% entre 
brancos. O racismo deve ser combatido diariamente, primeiro 
com atitudes individuais e depois de  forma social.  
Para comprovar que vivemos numa sociedade racista devemos 
responder a certas perguntas. Se o Brasil tem quase 50% da 
população se declarando negra, nós temos 50% de 
parlamentares negros no Congresso Nacional? Existem 50% 
de médicos negros? Existem 50% de juízes negros?  
E para começar a combater o racismo vamos retirar do nosso 
vocabulário expressões racistas, tais como: denegrir; negro de 
alma branca; mulato(a); moreninha; cabelo bombril; futuro 
ou passado negro; a situação tá preta e outras tantas.  
Abra a mente. Racismo não é coisa de gente. ■■■ 
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na perspectiva de uma arena democrática, criativa e coletiva de encontros de ideias em prol da saúde dos trabalhadores.  
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